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RESUMO – A saboneteira, Sapindus saponaria L., é uma árvore com ocorrência nos domínios fitogeográficos da 

amazônia, cerrado, mata Atlântica e pantanal. Objetivou-se avaliar a ação da giberelina na emergência de plântulas de 

saboneteira. O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes do IFES campus Santa Teresa. As sementes 

foram coletadas na área do campus e imersas por 30 minutos na solução de GA3: 1.000 mg.L-1; 2.000 mg.L-1;  3.000 

mg.L-1; 4.000 mg.L-1 e água pura  como testemunha, e colocadas em bandejas com substrato comercial bioplant®. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 4 repetições de 25 sementes por parcela. 

A contagem das plântulas emergidas foi efetuada diariamente e teve início com a emergência da primeira plântula, até 

trinta dias após. Foi avaliado a porcentagem de emergência; índice de velocidade de emergência e o tempo médio de 

emergência. A semente de saboneteira apresentou forte resistência à germinação com baixa porcentagem de 
emergência, sendo que somente em dosagem alta (4.000 mg.L-1), observou-se  aumento na emergência das plântulas. 

A semente de saboneteira apresenta alto grau de resistência à emergência, sendo que a imersão das sementes em 

solução de giberelina por 30 minutos na dosagem de 4.000 mg L-1 apresentou os melhores resultados. 
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INTRODUÇÃO 

 

A saboneteira, Sapindus saponaria L., pertence à família Sapindaceae, pertence à ordem Sapindales, com 

ocorrência no Brasil de 28 gêneros e 418 espécies. É uma árvore com ocorrência nos domínios fitogeográficos da 

amazônia, cerrado, mata Atlântica e pantanal. Possui altura de 5 a 9 metros, sendotambém conhecida como saboeiro, 
sabão-de-macaco e sabão-de-soldado (SOMNER et al., 2015). Sua madeira é bastante utilizada na construção civil, 

para reflorestamento de áreas degradadas e no paisagismo (LORENZI, 2009). 
A propagação dessa espécie vegetal ocorre somente por meio de sementes e normalmente a porcentagem de 

emergência é moderada a baixa, isso ocorre, porque suas sementes possuem dormência devido à impermeabilidade 

do tegumento (OLIVEIRA et al., 2012). A dormência pode ser definida como um fenômeno no qual as sementes 

mesmo quando submetidas às condições ambientais favoráveis a germinação, não germinam (OLIVEIRA et al., 2010), 

por esse motivo é necessário testar diferentes tratamentos para superação da dormência (ROCHA et al., 2018). 

A giberelina é um hormônio vegetal encontrado nas raízes das plantas, nas folhas jovens, nas sementes em fase de 

germinação e nos frutos (LAVAGNINI et al., 2014).Que pode ser usado como uma maneira de acelerar e otimizar o 

processo de germinação (PRADO NETO et al., 2007). Isso ocorre porque as giberelinas atuam diretamente no 

alongamento, divisão celular, na permeabilidade da membrana celular, na atividade enzimática, na variação em 

potencial osmótico e na mobilização de açúcares. Entretanto, o efeito deste bioestimulante além de ser dependente 
dos fatores ambientais, depende também da concentração, do número de aplicações, da época de aplicação e da espécie 

ou cultivar em uso (WAGNER JÚNIOR et al., 2012). 
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Pesquisas científicas sobre germinação de sementes e emergência de plântulas são de suma importância para o 

progresso dos programas de conservação ambiental (BORGES et al., 2007). Para produção de mudas de espécies 

nativas é indispensável à utilização de sementes de qualidade, e o principal critério para avaliar a qualidade fisiológica 

das sementes é o teste de germinação (SILVA et al., 2018). Este teste tem como intuito conseguir informações sobre 

a qualidade das sementes, desejando a produção de mudas e a divulgação de informações para que se possa comparar 

diferentes lotes de sementes (MEDEIROS & ABREU, 2005). 
Os programas de incentivo a recomposição das matas ciliares e recuperação de áreas degradadas impulsionaram o 

desenvolvimento de estudos sobre os principais processos que envolvem a germinação das espécies de árvores nativas 

do Brasil. Porém, para grande parte das espécies, existe uma carência de conhecimentos básicos para o manuseio e a 

análise das sementes, entretanto essas informações são necessárias para que se conheça as qualidades físicas e 

fisiológicas das sementes florestais (RÊGO & POSSAMAI, 2006). 
Tendo em vista a escassez de trabalhos sobre a produção de mudas es árvores florestais, o presente estudo teve 

como objetivo avaliar a ação do ácido giberélico na emergência de plântulas de saboneteira Sapindus saponaria L. 
 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes do Instituto Federal do Espírito Santo campus Santa 

Teresa. As sementes foram coletadas na área do campus, sendo secadas a sombra e colocadas para germinar em 

bandejas com substrato comercial bioplant® com utilização de luz 12/12 horas. O bioplant® é um substrato comercial 

produzido a partir de material orgânico, largamente utilizado na produção de mudas e facilmente encontrado no 

mercado de produtos agrícolas. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), composto de 5 tratamentos e 4 
repetições de 25 sementes por parcela. Os tratamentos foram compostos por diferentes concentrações de giberelina, 

sendo as sementes imersas por 30 minutos na solução de GA3 a saber: água pura (testemunha); 1.000 mg.L-1; 2.000 

mg.L-1;  3.000 mg.L-1; 4.000 mg.L-1.   

A contagem das plântulas emergidas foi efetuada diariamente e teve início com a emergência da primeira plântula, 

até trinta dias após. 

Foram avaliadas as seguintes características: porcentagem de emergência (E); índice de velocidade de emergência 

(IVE) e o tempo médio de emergência (TME). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as pressuposições do 

modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias dos tratamentos foram comparadas 

pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de regressão linear para as variáveis que apresentaram 

significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A emergência ocorreu 15 dias após o semeio. De acordo com a tabela 1, podemos observar que somente a 

emergência apresentou diferença estatística em relação às variáveis testadas. O índice de velocidade de emergência e 

o tempo médio de emergência não apresentaram diferença estatística. 

 A semente de saboneteira apresentou forte resistência a germinação com baixa porcentagem de emergência, 

sendo que somente em dosagem alta de giberelina (4.000 mg.L-1) pudemos observar um aumento na emergência das 

plântulas.  

 

Tabela 1. Emergência de plântulas de saboneteira em diferentes doses de giberelina 

Tratamentos E (%) IVE TME 

Água pura 20 b 0,148 a 18,800 a 

GA3 1.000 mg..L-1 22 b 0,110 a 19,770 a 
GA3 2.000 mg.L-1 36 b 0,102 a 13,625 a 

GA3 3.000 mg.L-1 36 b 0,094 a 16,062 a 

GA3 4.000 mg.L-1 83 a 0,152 a 20,666 a 

CV 46,36 39,00 22,38 
Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade.  
CV= Coeficiente Variação; E= emergência; IVE= índice de velocidade de emergência; TME= tempo médio de emergência. 
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 Oliveira et al. (2012) também obteve baixo índice de emergência em trabalhos com saboneteira (25% 

emergência), porém conseguiu acréscimos nesta emergência quando utilizou o tratamento com ácido sulfúrico, 

aumentando gradativamente a porcentagem de emergência de acordo com o tempo de imersão, atingindo mais de 60% 

de emergência quando submetidas a uma hora de imersão neste ácido.    

 

 
 

Figura 1. Tendência para emergência de plântulas de saboneteira em diferentes dosagens de giberelina. 

Dosagens de GA3: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1. 

 

 

O gráfico da tendência a partir da regressão linear mostra que à medida que aumentamos a concentração de 

giberelina, aumentamos a porcentagem de emergência das plântulas, sugerindo que dosagens mais altas podem 

melhorar a germinação e emergência destas plântulas. 

Os fitormônios são vistos como controladores endógenos importantes na regulação da germinação das 
sementes (AGUIAR et al., 1993; KARSSEN, 1995). As giberelinas estão relacionadas diretamente à germinação de 

uma grande quantidade de sementes, na qual atuam na superação da dormência e no controle da hidrólise de reservas 

nutricionais (KARSSEN, 1995). As giberelinas são responsáveis pela produção de enzimas hidrolíticas, 

disponibilizando reservas para o embrião (Bewley & Black, 1985), estas provavelmente agiram de forma a estimular 

a germinação quando em dosagens próximas ou superiores à 4.000 mg.L-1, devido a resistência tegumentar que estas 

sementes apresentam, diminuindo a penetração de água e outros solventes. 

Podemos constatar que a semente de saboneteira, possui dormência tegumentar pois a baixa germinação e 

emergência observada, contrastando com os trabalhos de Oliveira et al (2012), que conseguiram aumentar a 

germinação e emergência com tratamento com produto corrosivo do tegumento. Santarém & Áquila (1995) citam que 

o ácido sulfúrico causa o amolecimento do tegumento com remoção da cutícula, de modo que expõe a camada de 

macroesclerídeos, aumentando a permeabilidade da membrana.  
Neto et al. (2007) submeteram sementes de jenipapo a embebição em GA3, nas doses de 50, 100 e 200 mg.L-

1 e em Stimulate® a 10 mL.L-1 proporcionaram aumento significativo do Índice de Velocidade de Germinação (IVG), 

mostrando a eficiência deste hormônio nestas sementes de acordo com a dosagem utilizada. Paixão et al. (2017) 

conseguiu em sementes de acácia amarela 100% de germinação quando submetidas a GA3 3.000 mg L-1 por 30 

minutos, fato não observado nesta pesquisa pois não foi observado melhoras no IVg e TMG e baixa emergência nas 

plântulas nas dosagens estabelecidas. 

 

CONCLUSÃO 

A semente de saboneteira apresenta alto grau de resistência a germinação e emergência por apresentar dormência 

tegumentar, sendo que a imersão das sementes em solução de giberelina por 30 minutos na dosagem de 4.000 mg L-1 

apresentou os melhores resultados para plântulas de saboneteira. 
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